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RESUMO 
Introdução: A legislação brasileira considera como pessoa com deficiência o 

indivíduo que apresenta um impedimento de natureza física, intelectual ou sensorial. 

O conceito de deficiência também é construído socialmente a partir da interação 

com barreiras presentes no cotidiano, contextualizando uma limitação do 

envolvimento pleno dessa população em sua vida ocupacional. Uma das principais 

áreas de atuação da terapia ocupacional abrange a população de pessoas com 

deficiência, por ter diversas limitações no envolvimento em suas ocupações, dentre 

elas, o trabalho. No trabalho, as pessoas com deficiência se deparam com variadas 

adversidades que podem trazer prejuízos a sua participação e engajamento na 

ocupação do trabalho, impedindo um exercício pleno da prática profissional. No 

entanto, observa-se uma escassez de conteúdos que abordam a vivência de 

pessoas com deficiência dentro do campo de trabalho da terapia ocupacional. 

Objetivo Geral: Conhecer e explorar as perspectivas de pessoas com deficiência 

acerca da atuação profissional enquanto terapeutas ocupacionais, sob a ótica do 

Trabalho enquanto ocupação. Método: Abordagem qualitativa exploratória 

transversal, com coleta de dados através de entrevistas semi-estruturadas 

realizadas individualmente e análise de conteúdo temática. Considerações 
Preliminares: Através deste estudo, espera-se ser possível alcançar uma melhor 

compreensão da vivência da pessoa com deficiência enquanto terapeuta 

ocupacional. 

Descritores: Pessoas com Deficiência; Prática Profissional; Terapia Ocupacional; 

Trabalho. 
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1 INTRODUÇÃO

1.1 A pessoa com deficiência

Sob perspectiva de uma avaliação biopsicossocial, o artigo 2º do Estatuto da 

Pessoa com Deficiência, Lei n. 13.146/2015 considera como pessoa com 

deficiência:

Aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, 

pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade 

de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015).

 Em que, além da condição de impedimento corporal, o conceito de 

deficiência é construído socialmente a partir da interação com barreiras presentes 

no cotidiano, contextualizando diversas limitações para o envolvimento pleno dessa 

população em sua vida ocupacional.

A compreensão da trajetória conceitual a respeito da pessoa com deficiência 

possibilita identificar uma história marcada por características sócio políticas e 

culturais de exclusão e segregação, com barreiras originadas majoritariamente de 

uma natureza atitudinal - compartilhada como um paradigma geral ao grupo social 

em diferentes períodos (CASSIANO; BRESSAN, 2017). 

Segundo Oliver (1999, apud BISOL; PEGORINI; VALENTINI, 2017), ao 

conceptualizar deficiência, é possível identificar duas perspectivas paradigmáticas 

que funcionam como fundamento para as ideias e referenciais de ação a partir da 

contemporaneidade; as perspectivas comumente denominadas de modelo médico e 

de modelo social. 

Com base nos ideais iluministas e positivistas que estruturam o discurso 

científico, o século XX representou avanços para a medicina, como uma maior 

aproximação e associação entre deficiência e a área médica (BOUSFIELD; 

FORESTI, 2022). Em determinado momento histórico, as ciências médicas se 

relacionaram com o campo da deficiência e a progressão do sistema capitalista, 

consolidando-se como alternativa de intervenção com o objetivo de reabilitar 

aqueles considerados inaptos para o trabalho produtivo; promovendo a 

interpretação da deficiência como um problema individual e orgânico que trazia 

incapacidades (MARTÍN; CASTILLO, 2010), e o tratamento como uma solução para 

remover ou amenizar os danos corporais (BISOL; PEGORINI; VALENTINI, 2017).
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Em meados do século XX, surgem os movimentos de contracultura e das 

manifestações de luta pela igualdade de direitos humanos; nesse contexto de 

organização política da sociedade civil se consolidou uma nova perspectiva política, 

social e teórica em relação à deficiência denominada modelo social (BISOL; 

PEGORINI; VALENTINI, 2017), advogando pela  participação ativa da pessoa com 

deficiência na sociedade:

O modelo social se tornava um instrumento político para a interpretação da 

realidade, com finalidade de transformação social, pois algumas de suas 

premissas postulavam que: as PCD deveriam assumir o controle de suas 

próprias vidas; a deficiência é uma situação que acontece durante a 

interação social; profissionais e especialistas devem comprometer-se com o 

ideal de independência (BOUSFIELD; FORESTI, 2022).

A UPIAS (Union of Physically Impaired Against Segregation) foi uma 

organização britânica de grande importância durante esse movimento, que tratava 

da deficiência a ser constituída e gerenciada por pessoas com deficiência, 

contribuindo para o modelo social através do entendimento da deficiência a partir 

das condições sociais na qual a pessoa vive, ou seja, como algo estrutural e social, 

pelo fato da sociedade não conseguir abarcar a diversidade, estabelecendo assim, 

as mais variadas barreiras (MILIAN, 2013). 

O modelo médico e social representam marcos na história da pessoa com 

deficiência, juntamente a outras concepções que surgiram ao longo desse processo 

e que se integram ao campo referente aos Disability Studies (estudos sobre 

deficiência). 

Para Baleotti e Omote (2014), o  conceito  de  deficiência  vem  adquirindo  

novos sentidos, sendo concebido de forma mais abrangente. No contexto atual, 

observa-se uma compreensão a partir da perspectiva biopsicossocial da deficiência, 

em que consideram-se “[...] além das disfunções nas estruturas e funções do  corpo, 

as características relativas aos contextos ambientais - físicos e sociais - que juntos 

interagem e influenciam a capacidade funcional e a participação social do sujeito” 

(BALEOTTI; OMOTE, 2017, p. 3), em concordância com a evolução das políticas 

públicas e recursos disponíveis para com essa população, mobilizada e crítica na 

luta pela garantia de seus direitos. 
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1.2 O trabalho como ocupação humana

O trabalho é considerado como uma das principais ocupações por uma 

variedade de modelos teóricos base. As ocupações são compreendidas como as 

“[...] atividades que as pessoas precisam, querem e se espera que façam" (WFOT, 

2012, p. 2). São diversos os fatores que influenciam a participação e envolvimento 

de um sujeito, mas um princípio é que o engajamento significativo nas ocupações é 

aspecto importante para o bem estar e para a saúde. 

Para Kielhofner (1980), dentro do trabalho, o homem é produtivo para o grupo 

social. O trabalho assume papel central na vida adulta, enquadrando-se como um 

fator estabilizador, mas também como principal fator de auto-identidade e satisfação 

pessoal - o indivíduo adulto percebe a si mesmo dentro das contribuições aos 

trabalhos que sustentam a sociedade, interiorizando os papéis produtivos. Em 

relação ao se configurar como um aspecto de auto-identidade, o trabalho também 

se expressa como uma vivência subjetiva, com diversas interações entre diferentes 

sujeitos em contextos variados (LIMA et al, 2013). 

Dessa maneira, é possível observar que: 

O trabalho não se restringe apenas como forma de produção, mas como 

um meio de inserção do sujeito na sociedade, de afirmação das relações 

interpessoais, exigindo, para tanto, de ambientes e meios apropriados que 

possibilite a convivência com as adversidades, deficiências e diferenças, 

características do mundo contemporâneo e globalizado (LEAL; MATOS; 

FONTANA, 2013, p. 2). 

Na experiência cotidiana do trabalho em saúde, o trabalhador gere seu 

próprio fazer, ao desempenhar sua ação de cuidado ao usuário. Para Duarte (2018), 

o panorama atual da saúde engloba novas concepções, ideias e práticas humanas e 

participativas, porém, antigos desafios que permeiam a prática profissional ainda 

permanecem, como situações de estresse, longas jornadas de trabalho e 

necessidade de grande esforço físico. Ao compreender que o trabalho evoca o 

entrelaçamento de diferentes elementos e modos de produzir e trabalhar, ao 

considerar as barreiras comumente já enfrentadas por profissionais de saúde, faz-se 

necessário refletir sobre as dificuldades enfrentadas pelo trabalhador com 

deficiência. 

Entre os seus direitos, o artigo 34º do Estatuto da Pessoa com Deficiência, 

garante que “A pessoa com deficiência tem direito ao trabalho de sua livre escolha e 

aceitação, em ambiente acessível e inclusivo, em igualdade de oportunidades com 
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as demais pessoas”. Entretanto, na realidade, as pessoas com deficiência se 

deparam com variadas adversidades que trazem prejuízos a sua participação e 

engajamento na ocupação trabalho, impedindo um exercício pleno da prática 

profissional. 

2 JUSTIFICATIVA

A terapia ocupacional desempenha papel fundamental na promoção da 

justiça e equilíbrio ocupacional e uma das principais áreas de atuação abrange a 

população de pessoas com deficiência, que podem vir por ter diversas limitações no 

envolvimento em suas ocupações, dentre elas, o trabalho. Durante a trajetória 

profissional, o trabalhador com deficiência pode se deparar com diversas barreiras 

que podem limitar sua participação e engajamento, assim como interferir no modo 

de trabalho e sua percepção. No campo do trabalho em saúde, é possível identificar 

estudos que buscam uma melhor caracterização dessas adversidades, no entanto, 

observa-se uma escassez de conteúdos que abordam a vivência de pessoas com 

deficiência dentro do campo específico de trabalho da terapia ocupacional.

 De modo a contribuir para futuras reflexões sobre a atuação e natureza da 

prática de terapia ocupacional para com a população de pessoas com deficiência, 

destaca-se a importância de trazer para a discussão os registros das experiências 

de vida do público alvo mencionado, englobando vivências e reflexões construídas a 

partir de um conhecimento que vai além do processo técnico de formação. 

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral 

Conhecer e explorar as perspectivas de pessoas com deficiência acerca da 

atuação profissional enquanto terapeutas ocupacionais, sob a ótica do Trabalho 

enquanto ocupação

3.2 Objetivos Específicos 

Identificar possíveis interfaces entre a vivência como pessoa com deficiência 

na sociedade e a experiência com o campo teórico e prático da terapia ocupacional, 

possibilitando reflexões sobre a trajetória profissional e suas possíveis adversidades 

enquanto pessoa com deficiência dentro do trabalho na saúde. 
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4 MÉTODO

4.1 Amostra e tipo de pesquisa

Para esta pesquisa, é estimada a participação de dez indivíduos de ambos os 

sexos. Como critérios de inclusão, foram considerados: idade superior a 18 anos, 

identificar-se como uma pessoa com deficiência e experiência profissional como 

terapeuta ocupacional. 

A pesquisa apresenta abordagem qualitativa, de natureza exploratória-descritiva 

e transversal. A abordagem qualitativa busca explorar e aprofundar a complexidade de 

fenômenos, processos e significados de determinados grupos a partir do paradigma de 

uma realidade subjetiva, construída socioculturalmente (GOMES, 2014),

A identificação e seleção de potenciais participantes será através da técnica de 

bola de neve, que pode ser definida como um tipo de amostragem não probabilística, 

em que se utilizam cadeias de referência, além disso, é útil em pesquisas com grupos 

de difícil acesso (VINUTO, 2014). Também será elaborado um texto-convite, com 

linguagem simples e objetiva, para participação na pesquisa, que será divulgado 

digitalmente através da rede de cursos de terapia ocupacional do país.

A coleta de dados ocorrerá por meio de entrevistas semi-estruturadas, com 

previsão de duração de até 60 minutos. A entrevista semi-estruturada é guiada por um 

roteiro prévio de perguntas já estabelecidas e relevantes para o interesse da pesquisa, 

porém, também possibilita uma flexibilidade ao pesquisador para introduzir novos 

tópicos e ao entrevistado para participar ativamente do processo, contribuindo para 

uma conexão mais fluida e espontânea (CASTRO; OLIVEIRA, 2022). 

4.2 Critérios de Inclusão

- Ter idade igual ou superior a 18 anos;

- Identificar-se como uma pessoa com deficiência; 

- Ter experiência de atuação profissional enquanto terapeuta ocupacional de no 

mínimo um mês; 

4.3 Critérios de Exclusão 

- Não se aplica.
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4.4 Instrumentos

A coleta de dados será realizada através de entrevistas semiestruturadas, 

realizadas individualmente com cada participante. O roteiro de entrevista será 

elaborado pela pesquisadora e passará por processo de revisão, de modo a 

averiguar se as perguntas se encontram culturalmente adequadas e relevantes ao 

intuito da pesquisa. O roteiro será composto por perguntas abertas, abordando 

questões referentes às reflexões acerca de experiência profissional no campo de 

trabalho da terapia ocupacional e possíveis adversidades enfrentadas no cotidiano. 

A partir da autorização do CEP e da assinatura do TCLE e permissão dos 

participantes, as entrevistas serão gravadas, armazenadas e transcritas. 

Para as entrevistas presenciais, será utilizado um dispositivo de gravação 

digital pessoal da pesquisadora. Para as entrevistas de modalidade online, 

pretende-se a realização e gravação de videoconferências através da plataforma 

Google Meet, com informações de data, horário e acesso discutidas e 

compartilhadas apenas entre a pesquisadora e o participante. O conteúdo gravado 

será transferido para um notebook de uso pessoal, ficando sob responsabilidade da 

pesquisadora, e não será disponibilizado em nenhum ambiente virtual com 

armazenamento em nuvem. 

Durante a etapa de coleta de dados, também será utilizado um diário de 

campo pela pesquisadora, considerando anotações de aspectos tangentes à 

entrevista que se enquadram fora do roteiro. 

4.5  Local de entrevista

No caso de entrevistas presenciais, propõe-se a utilização do espaço do 

Laboratório de Estudos e Extensão em Terapia Ocupacional (COMMUNITAS) do 

Departamento de Ciências da Saúde da FMRP para condução da entrevista, ou 

local de escolha do entrevistado, de modo a assegurar um ambiente seguro e de 

proteção à privacidade do participante. 

Na condição das entrevistas de modalidade online, será utilizada a plataforma 

Google Meet. 

5 ASPECTOS ÉTICOS
O projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto (CEP). Após aprovação, será divulgado o 
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texto-convite para a seleção de potenciais participantes, que serão informados sobre 

a natureza e objetivos do estudo. 

Para a participação na pesquisa, será requerida a leitura e assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sob a garantia de que os 

participantes possuem plena liberdade para retirar seu consentimento e interromper 

sua participação na pesquisa a qualquer momento.

5.1 Riscos e benefícios
A pesquisa pode apresentar riscos associados a possível desconforto durante a 

entrevista em relação à temática abordada. Os entrevistados possuem plena 

liberdade para revogar sua participação a qualquer momento e, caso necessário, é 

assegurada a oferta de apoio e acolhimento por parte da entrevistadora. 

Em relação às preocupações acerca da privacidade dos dados, os participantes 

não serão identificados ao longo da pesquisa, permanecendo em total anonimato. 

As informações gravadas não serão divulgadas, permanecendo sob 

responsabilidade da pesquisadora.

Os participantes não serão diretamente beneficiados, porém, o estudo pode 

contribuir para futuras reflexões e discussões relevantes ao tema. 

6 ANÁLISE DE DADOS

A pesquisa apresenta abordagem qualitativa, com análise de conteúdo temática 

(MINAYO, 2008).

Minayo apresenta uma proposta voltada para a operacionalização da análise, a 

partir dos princípios de um primeiro e segundo nível de interpretação, identificando 3 

fases para o segundo momento de interpretação: a) ordenação dos dados, 

envolvendo processo de transcrição e releitura do material, b) classificação dos 

dados, com a leitura exaustiva e exploração dos dados, em rumo à construção 

gradual das categorias, c) análise final, constituída pela síntese do diálogo que vai 

do empírico para o teórico e vice versa (MINAYO, 2006, apud GOMES, 2014).  

Dessa maneira, a análise de conteúdo possibilita a busca por diferenças e/ou 

semelhanças entre contextos próprios dos sujeitos da pesquisa e do investigador, 

assim como de um compartilhamento entre as percepções de mundo dos sujeitos 

com o investigador, valorizando a complementaridades e divergências próprias das 

situações em análise (MACKEDANZ; ROSA, 2021). 
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7 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Através deste estudo, espera-se ser possível alcançar uma melhor compreensão 

da vivência da pessoa com deficiência enquanto terapeuta ocupacional, através de 

uma caracterização das dificuldades e desdobramentos que advém durante a  

experiência da prática profissional e dos significados próprios atribuídos a ela.

8 CRONOGRAMA 

Tabela 1 - Cronograma do Projeto de Pesquisa

Atividades do Projeto de Pesquisa

Ano / Semestre

2024 
(2° Sem)

2025 
(1° Sem)

2025
(2° Sem)

2026
(1° Sem)

Revisão de Literatura x x x x

Submissão do projeto ao CEP x

Divulgação do convite de pesquisa e 
Seleção dos participantes x x

Coleta de dados x x

Análise dos dados x x

Elaboração do relatório x x

Elaboração de artigo científico x x

Apresentação em evento científico x

Fonte: Autoria própria. 
O Cronograma apresenta as atividades que serão realizadas para elaboração do projeto de pesquisa, 

durante o período de 2024 a 2026, dividido por semestres na tabela. 
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